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JUSTIÇA 
BARATA.

O jornajsinho da rua 
Direita,- proseguindo na 
inglória terrefa de preten' 
der contrariar as aspira* 
ções do povo, veiu P6 0̂ 
seu ultimo numero fazen' 
do um zabumbesco alarij 
do, na altura de um dobre 
de pickochó, em torno do 
relatorio apresentado á 
respbctiva irmandade pe* 
ia digna directoria do 
Asylo de Mendioidade N. 
S. da Candelaria.

O motivo do jubilo do 
jornaleco onerador dos 
cofres municipaes, é o 
gesto de demasiada bene- 
volencia contido no re' 
ferido relatorio, no ponto 
em que os esforçados di' 
rigentes do Asylo dizem, 
entre outras cousas : «Va- 
liosissimo concurso nos 
tem prestado o governo Ez 
tadual com o auxilio dis' 
pensado ao «Asylo» e 
accresceuta, rodeando o 
nome do patrão do «Mu 
nicipio* de adjectivação 
forçada pela delicadeza : : 
«... que tem sempre en' |  
caminhado as NOSSAS 
SOLICITAÇÕES para o 
recebimento do A U X Í ­
LIOS VOTADOS e sem­
pre com o exito deseja* 
do.»

Ora, nós sempre temos 
dito destas columnas que 
o senhor João Martins só 
tem servido de «portador 
de papeis que devem ser 
submettidos a approvação 
do governo estadoal, e o 
histrião da imprensa ytua' 
na, ouvindo egual affir' 
mação dos insuspeitos ca* 
valheiros da directoria do 
Asylo, julgou descobrir o 
mel de páu e vem com 
doutrinação de quitandei' 
ra fazendo uma justiça 
barata, uma justiça digna 
dos seus princípios.

Isto de encaminhar so­
licitações para recebimen* 
to de auxilios votados é 
um serviço que não basta 
para arrastar eleitorado e, 
quanto a adjectivação, é 
prova de delicadeza sim* 
plesr-nente.

Agóra, com referencia

a ingratidão. póde o 
Iransviado puiitano do 
«Município» interrogar o 
seu patrão, pois foi elle 
que, recebendo em passa' 
da eleição volos do eleito' 
rado catholico desta e de’ 
mais cidades do quarto 
districto, entrou para a 
Camara Estadoal e, na 
primeira opportunidade, 
vomitou da tribuna da 
quella casa do Congresso 
pesados doestos contra a 
egreja, protestando con' 
tra o auxilio gue então o 
governo pretendia dar 
para construcção da nova 
cathedral de S. Paulo.

Esta é a primeira parte 
e que vem pateutear as 
sobejas razões que o suga' 
dor dos cofres municipaes 
tem para reputar mortos 
na humanidade o prin'  
cipio de gratidão; vejamos 
agóra a antithese da deli' 
cadeza da directoria do 
Asylo e que const i tuea j  
segunda parte. j

Em cõnsequencia da 
condemnavel att i tude do 
senhor João Martins, o 
exrno. e revdruo senhor 
Bispo de Campinas re' 
coiuinendou aos fieis que 
não mais votassem no 
inimigo do catholicismo. 
Ora, chegada a epoca de 
nova eleição,© triumphan* 
do o bafejo official na 
reeleição do senhor João 
Martins, este telegraphou 
sarcasticamente ao dignis' 
simo prelado campineiro, 
um benemerito sacerdote 
digno de todo o acatamen* 
to e consideração por to­
dos os princípios, dizendo 
que, apezar da opposição 
de s. excia. revdma., ba' 
via sido eleito deputado 
estadoal.

Teriamos razão, pois, 
si aconselhássemos o «Mu' 
nicipio a substituir, publi 
cando a respectiva eorri- 
genda, o titulo do seu ar* 
tigo «Fazendo justiça», 
por— «Justiça barata»

T o d o s  os m é d ic o s  ap p r ov a m  
a " E m u lsã o  d e  Scott  ’ para to 
dos os casos  p ara  q u e  ella é 
ind icad a .  " A ttesto  q u e  ten h o  
e m p r eg a d o  a " E m u lsã o  de  
Scott" c o m  p len o  ex i to  em  to ­
dos  os ca sos  para os q u a e s  a 
su a  c o m p o s iç ã o  é indicada.

"Dr. Raul À z fv e d e .
R ee  i fe . TV rn a m b u c o . ”

As próximas 
eleições 

de 2 de Fevereiro
A Commissão Directo- 

ra do Partido Republica' 
no Paulista, apresentou 
chapa completar para as 
eleições de deputados es- 
tadoaes, a realizar-se a 
2 de Fevereiro , proximo

Essa designação de can­
didatos, é uma afronta ao 
eleitorado paulista, quan­
do a praxe foi sempre 
de, em cada lugar, ser 
convocado o eleitorado e 
este votar no candidato 
que entendesse. , Dessa 
previ-a era lavrada uma 
acta e remett.ida para a 
Com missão e esta proce­
dia a apuração e publica­
va a lista dos que obte- 
ram maioria de votos na 
previa e os candidatos 
eram proclamados offi* 
ciai mente e recommenda- 
dos ao eleitorado do dis' 
tricto.

Hoje  ella não dá satis­
fação e designa os candi­
datos que bem quer, 
mesmo que o eleitorado] 
não queira votar e nãoj 
acceite certos e determi!  
na los  indivíduos para ser 
o seu representante.

Portanto,  não ha occa- 
sião mais propicia do que] 
•sta para. o eleitorado ' 
at irar com essa tutela 
que a Com missão direo-j 
tora quer impor lhe, vo­
tando em candidato ex­
tra chapa, para que em 
outra occasião, ella lem­
bre-se que existe um elei­
torado que sabe ser a l ­
tivo e cumprir com o 
seu dever de cidadão.

Causa pasmo, que ca 
da presidente de Estado, 
não se esqueça de decla'- 
rar ou enxertar em sua 
plataforma: sou tolerante 
em po litim , como farei 
respeitar a lei eleitoral 
que garante d  representa­
ção da minoria /...

Onde está esse respei' 
to á lei ao designar cha' 
pa completa ? Um paiz 
sem ter representante da 
minoria, absolutamente

não pode prosperar, visto 
que os deputados são 
designados e não eleitos 
pelo seu valor pessoal, 
com raras excepções,como 
era no tempo da monar 
chia e da propaganda re’ 
publicana.

O eleitorado indepen'  
dente do 4.° districto, de' 
ve votar no candidato 
extra chapa, mesmo que 
os designados depurem* 
n ’o no Congresso.

O <Elidir de Nogueira» 
d o p h a i • m aceut i co - ch i m i co 
SILVEIRA, cura rehu- 
matismo.

Serviços
Eraquanto espiritos ob­

cecados por interesses 
pequeninos se prestam ao 
ridiculo papel de testa de 
ferro para uma irrisória 
propaganda em beneficio 
da*candidatura do senhor 
João Martins e pelas co­
lumnas do «Município» 
são entoados hymnos lau 
datorios a este deputado, 
pelos serviços que tem 
prestado a Ytú, os inte* 
resses do povo perecem 
no mais absoluto abondo 
no sem que os homens 
que têm por obrigação 
zelar por elle, porque pa 
ra isso percebem ^gordos 
salarios, se dêm ao traba­
lho de ao menos appareu- 
tárem algum esforço teu' 
d eu te a minorar o mal 
que nos afflige.

Todos os dias o pape- 
lucho, filho da degradante 
politicagem que nos infe* 
licita e alimentado pelos 
cofres municipaes, vem 
apregoando grandes servi­
ços prestados a esta terra 
pelo seu patrão e censu 
rando os ytuanos porque 
estes o detestam e, no 
emtanto, esmagando o ar* 
ticulismo mentiroso do 
referido sangue-suga, lia* 
riamente surgem factos 
attestadores da indolen* 
cia revoltante dos que nps 
representam e adminis' 
tram.

Coh fi rmando esta n ossa 
asseveração, temos a men' 
cionar a recente injustiça 
praticada pela administra*

ção dos correios suppri* 
min do um carteiro da 
agencia postal desta cida­
de.

J á  estamos soffrendo a 
suppressão de uma mala 
diaria que chegava a ésta 
cidade pelo trem da tarde 
e, agóra, soffremos mais 
essa diminuição para au- 
gmentar os prejuizos que 
já nos têm sido propor* 
cionados pela indifferença 
com que nos encaram ”lá 
em cima”.

Com a observância do 
novo horário da «Soroea- 
bana . já a correspondên­
cia pela cidade éra distri­
bui d a um tanto tarde e 
agóra, com a medida man* 
dada por em pratica pela 
administração dos cor­
reios, não ha duvida que 
a difficuldade em vez de 
ser attenuada ficou mul­
tiplicada.

Progredimos, sim, pro­
gredimos, e á medida que 
os iucançaveis bemfeito* 
res nos impulsionam a 
mvque para  a sen da de 
um progresso phantastico 
em vespera de eleição, 
Ytú é arrastado pela en* 
xurrada da realidade para 
os inhospitos sertões dos 
selvicolas, onde até hoje 
só pisaram as alpercatas 
dacommissão Rondon.

A ’ que hora irá, agóra, 
receber correspondência 
o nosso menosprezado 
commercio ?

Não sabemos, e o que 
podemos adiantar é que 
um só carteiro não ven­
cerá a distribuição.

Deante de semelhante 
abuso, só o que resta ao 
commercio • ytuano, ao 
commercio desta infeliz 
terra que já entra annual’ 
mente com cento e muitos 
contos para os cofres da 
Nação, é cotisar-se para  
manter o carteiro que aca* 
xba de ser dispensado, 
aeautelando assim os seus 
interesses.

Abi fica o conselho e.., 
viva a republica I

MARAVIlfiÜSAPOMADA
p a r a  Cu r a r  F e r id a &í Jk e r ®  a n t *
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Para que se
Evitem

Desenganos
«tome-se somente a Emul­

são que por tres gerações 
tem provado seu pode™ 
roso alcance como ali» 
mento e como medicina:  --------- — A ----------------------------Emulsão àe Scoli

(A Original— Aperfeiçoada —  
Insubstituível)

fj Para todas as enfermidades do sangue e dos pulmões.
Ç Efficaz em toda epo- cha do anno.

Para ambos os sexos 
e todas as idades.

Externato Ytuano Terrenos no Salto

As tu atlas
O d e scu id o  e a n eg l igen c ia  

reb çld e  rio poder p u b l ie i  q u e  
de o lh o s  v e d a d o s  ass iste  iiu 
p a ss ív e l ,  o m assacre  e n dc-* 
tru ição  s e lv a g e m  d as  ma t ias  
brasile iras, causa  e sp a n to  e 
adròi ração.

O lavrador ce g o  p elo  in te  
resse  qu as i  s em p re  rude e in 
dolente ,  sem  ca lcu lar  o lerri 
v e l  m al futuro  e n te n d e  q u e  o 
m e io  m elh o r  e sem  trabalho  
para co lher  m uito ,  é  plantar­
em  terras frescas, nas  g r a n d es  
derribadas da m atta  v irgem  !

C r im e h e d io n d o  que  a s a n ­
g u e  frio, o fero^ m a c h a d o  do 
b ra n co  lavrador' vae co m ette»  
d o  va id o sa m en te .

Claro e e v id e n te  está  em  to  
da a parte o vest ig io  desola  
dor dessa  tyran u ica  se lvageria;  
lé g u a s  e l e g u a s  de ter as sem  
cultura, s e m  prodncçào, sem  a 
v iren te  a lfom bra.. ,  &  mesm«» 
sem  h ab itan te s ,  ab a n d o n a d as  
e  d esprezadas.  0  lapuz do m a ­
ch a d o  em  p u n h o ,  corre coirio 
a  féra  fam in ta ,  sed en ta  de  pre 
gord a ,  traz da m atta  indefeza  
e  s em  vac il lações,  vae v irando  
a co m  as ram as fron d osa s  pa 
ra o s o lo t im id o  e o tronco pa 
ra o ar ?

I n fe l iz m e n te  não  ha u m  cor- 
rectivo, para sanar essa frau d e  
ig n ó b i l  e não  nos resta um a  
esp er an ça  para por term o a sua  
erroga n cia  in fern a l.  A lei já  
p e r d eu  o e f fe i to  moral, e com  
e la stee id a d e  d or m e o som  no 
r e s i g n a ç ã o !

O p reju izo  será m u ito  la ­
m e n ta d o  e m  e p c c h a  n ão  re 
m ota .

Os c a m p o s  ahi estão sem  
util idade .  E m q u a n t o  existe  
sertões, a fu c tu ra  característ ica  
d o  a m b ic io so ,  lia dc d o m in a r  
a  oc ios id ad e ,  S e  todos culti 
v a s s e m  os seu s  terren s, v 
a b u d a n c ia  seria a riqueza d<> 
P atr ia  e h a r m o n ia  e o bem  
estar  da  fa m il ia

H a  u m a  n ece ss id a d e  im p e  
riosa para in fu n d ir  v igor  no 
esp ir ito  do  trabalhador, m as  
s o m e n te  pela d i f fu sã o  do  e n ­
s in o  pelas  esco la s  agrícolas,  
a s  u n ic a s  v a lv u la s  de est im u  
los  q u e  p o d e m  sa lvar a la v o u ­
ra e  sa lvar  a m atta  do  suppli-  
cio quotid ia n o .

A o  contrario, o r ev a n ch e  do  
im p ro fic u o  su p p l ic io  da m at  
ta será na nossa e v o lu çã o  f u ­
tura o éco v ibrante  q u e  n os  re­
pet irá  de in s tan te  a in stan te  o 
erro ir j tp a ra v e l  q u e  canso u  a 
desg ra ça  do  .Brasil. E o re 
m orso  v iv e rá  m e s m o  no tu mu  
lo  ao  nosso  lado.

C. P. S a m p a i o  N e t t o .

AFINADOR DE 
PIANO

O p ro fessor  J o sé  Maria  
d os  P a sso s ,  partic ipa ás  
E x m a s .  F a m il ia s ,  q u e  
acceita  ch a m a d o s  para afi­
n a ç ões  de p ian o

P reços  m o d ic os .  
I n fo r m a ç õ es  por espec ia l  
favor, na ty p o g ra p h ia  «S. 
L u iz» ,  L argo  da  Matriz  
n. 2 .— Y T Ü ’.

Pharmacia S, José — Tem
Sardaliua, cura infalível 
para as sardas.

1 i \  o  l i o i  a  r i ot
Afim fie assistir a mis­

sa dc sétimo dia d.u mu,- 
dosa senhora d. Escolas 
rica de Almeida Som paio, 
e s t ã o  re* c i d a d e  o s  sm*. : 
\  iccnic uc Almeida 8am 
paio c família, e Antônio 
(ie Ahncid •. Sampaio

p o i j t o v í c e s . . . -  d í z  u
«Capital- de 1.o n tem  : «O piei 
ro do pr *xim > dia 2 pre m ete  
correr anim a-i » lá p ara'as  ban  
das de ln; pn. - os partidário-  
do sr. Affonsi» Borges estão  
firmes n<> p oposii > de levul-o  
á C a m a ia ,  c  lote o q-iç custar.»

Afim de tratar do saude 
de sen dílett » írlhinho 
Edgardinho, acha >,e orn 
Ytú ò sm . Edgai io Pe 
reira Mendes, acompanha 
do de sua. exma. esposa

V i s i t a  m o l - o  e  d e s e j a  
mos ao galante menino o 
mais breve restabeleci 
mento

P asso u  se bordem , o 363.'  
an n iv ersa r io  da fu n d a c ç ã o  da 
pov o açã o  de P irat in inga ,  b«»j« 
cidade de São  P aulo .

PA R Q U E — Sabbado 
ultimo, a em preza deste 
salão, offereceu a elite 
freqüentadora, um bri­
lhante espectáculo em ho­
menagem ao talentoso 
artista Leopoldis.

O salão apresentava 
uma linda e encantadora 
ornamentação.

Tanto o film como a 
parte de variedade muito 
agradou.

— Domingo, com o sa ­
lão repleto Lepoldis des­
pediu se do povo ytuano.

«A ENFERMEIRA» é 
a primorosa obra em 7 
partes, episodio da g ran’ 
de guerra actual, que se’ 
rá exhibida amanhã,

D r . F r a n c i s c o  S i m õ l .n

Os magníficos resultados, < 
àtantemente verificados na min 
clinica em todos os casos dc ru 
nifçsLaçÕes secundarias e terc; 
rias da syphilis, com o emprej. 
racional do vosso E lix ir  de N< 
gve ira , S a lsa , C aroba e G uayact 
levam-me ao agradavel dever <] 
affirmar-vos a minha confiam- 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901
Dr. F ra nc isco  S im õ e s  L opes
(Firma reconhecida).

E s t e v e  n e s t a  c i d a d e  o  j 
s n r .  V i l l a r e s  d e  S o i v z a , ! 
n o r v D  d á  s e n h o r i n h a  M a ’ 
r i a z i - n h a  O r l i z .

Por estes  d ias  será po*tp 
c iim *i ' i icu fs i» o . cargo d e  J u iz '  
de Direito de  P iedad e, vage»; 
pela d isp o n ib i l id ad e  sonced ldu  I 
;ki dr. José  de  C a m p os  T o l e d o . )i

V ic t im a d o  po ■ u m a e. f- r | 
nida 'e subita ,  fa l leceu  li<*n 1 

r< m, em  S ão P au lo ,  o dr. L  o 
radi» Freir», e n g e n h e ir o  da 
Prefeitura M unicipal .

C om pleta  h oje  m ais  um  a n ­
no de preciosa ex isten c ia ,  * a 
v e m r a n d a  senhora d. Gertru- 
des de C a m argo  B ar-os ,  v ir lu o  
-a rua? do l im o .  Padre Eli* 
ziario de C a m argo  Barros.

— Faz a n n o s  sexh i-fe ira  p ró­
x im a, a e x ir a .  sra. d. Maria  
O .n  iid  i Jordão  Malheiro, nm  
los  hellos o r n a m en to s  da nossa  

m eied a d e .
Felic itam ol as.

C O N T R A C T O  D E  C A  
d A M E N T O —  O  d i s t i n c t n  
m o ç o  s n r  H í l a r i n o  V i e i  
ra .  h o n r o u  n o s  h o n t e m  
c o m  s u a  a  m a  v e l  v i  i t a  e  
p a r t i c i p o u  n o s  h a v e r  c >n 
t r a c t a l ó  e  s e u  c a s a m e n t o  
c o m  a  g m t , i l  s e n h o r i n h a  
M a » i a  d c  P a u l a  L e i t e ; o i  
l e c t a  í i i h a  d a  e x m a .  s r a .  
d. E i v i r a  d e  A i  r u d a  L e i t e  

F e l i c i t a m o s  o  j o v e n
p a r .

D R . R E G IS  D E  O L I V E I ­
R A — U m  telegraram o de L;s 
h( a trou x e-n os  no dia 2 3  do 
corrente ,  a uoticáa da .morte  
do d r. Fra n cisco  Regis  de  
O liveira, em b a ix a d o r  do  B ra­
sil a cre d ã a d o  ju n to  ao gover-  
fio de  Portugal.

O d r. R eg is  de O liveira  era 
uma das m ais  acabadas  e per 
feitas figuras de  diplom ata:  
ca va lh e iro  d ist incto ,  sabia  
i aptar  largas e fu n d a s  sym-  
pathias nas  rodas fidalgas que  
R eq u en ta v a ;  fu n cc ion ario  ze 
loso, todos os n eg o e io s  que,  
de perto ou de longe, pudes  
sem  interessar ao Brasil, m e ­
reciam  da sua parte o m ais  
ex tr em a d o  carinho.

Era o d ec a n o  dc corpo di 
p lom atico  brasileiro.

E >t(* ve  L io n t o m  e m  n o s  
sa r e d a c ç ã o ,  e m  g e n t i l  v i ­
s i t a ,  o  e s t i m a d o  m o ç o  s r .  
L u i z  R o s s i ,  p r o f e s s o r  n o  
O o l l e g i ò .  S ã o  L u i z .  

( I r a í i s s i m o .

F oram  m u ito  concorridas  
as m issa s  de sé t im o  dia, h oje  
ce lebra das  na egreja  Matriz,  
em  s u f fr a g io d a  a lm a da e x m a  
sra. d. E scola  st i ca de  A lm ei  
da S a m p a io  e do  finado snr. 
J o â q u im  A u g u sto  de  M oraes

T e le g r à m m a  de R o m a, in fo r ­
ma q u e  a  Santa  Sé, em  bulla  
especial,  v d m  de coi firmar a 
e le ição  reaüsoda a 14  de Ou  
tubre do an n o  passado, pelos  
a b b c d es  da O rdem  de S ão  
B ento ,  d e  s. rvdm a^ d. P ed ro  
E g ger ath ,  para o cargo  de  
abbadeiraoste iro  dq R io  de  
Janeiro.•  _  •

Curso d e  preparatórios  
para e x a m e s  de a d m issã o  
ás Escolas  N o rm a e s  da 
Capital e do  Interior. G ym -  
n asios  e E sco las  S u p e r io ­
res.

E n s iu o  das  d iv ersa s  
d isc ip l in a s  p e lo s  m odernos  
m e th o d o s  de  en s in o

A s au las  diarias para  
a m b o s  os sex o s  terão a 
d uração  de tres horas.

A n n e x o  a este  e n c o n ­
trarão os in teressados um  
outro curso  m u sica l  theo- 
rico c pratico.

A d ire ção destes  e s ­
tu d os  acha-se  a cargo dos  
p rofessores  Luiz G o n za g a  
da Costa, A ccac io  V. C a ­
m a rg o  e Gentil  de Oliveira.

Matricn 1 a }>e rma n en te .
M odicos  preços  -e  o u ­

tras in form a ções-serão  for 
neciclas á R U A  DO COM  
M E R C IO  n. 60 .

Semí-troly
V e n d e -se  u m  sem b tro ly  de  

cabreúva ,  b em  ferrado, com  
d ois  assentos;  um  cavallo  
n o v o  d e  prim eira ord em  e 
arreios em  bom  estado. O m o ­
t ivo  da ven d a  é o proprietário  
não precizar  m ais  do  m esm o .

Propostas  á  R e d a cçã o  desta  
fo lha.

Maleita

Na visinha e prospera 
cidade do Salto, em lugar 
saudavel, vende se excel' 
lentes lotes de terra pro* 
prias para construcção e 
chácaras, com servidor de 
agua potável. Para tratar 
nesta cidade, com o d r. 
Octaviano Pereira Men­
des.

BOM NEGOCIO
Ven le-se o botequim 

do ”Cinerna Parque” com 
Jogo de Bolixe e Tiro 
Alvo.

Trata se com Severino 
Pei^z.

Pharmacia S. Jose* — Rece-
beu diversos artigos novos 
lo afamado chimico Lhiz 
de Queiroz.

Garotes Caracu’
N a  fa ze n d a  V A S S O U R A L  

tem  garotes  %Caracú de u m  
í n u o  e de m en o s ,  para v e n d er  
de boa raça e bonitos .

Preço c o m  m o d o .— c u r a  i n f a l í v e l  —
1>1L de m a n á  U S ' 
D e p — S O U Z A  &  Comp,— Y t u '



AI. a g a m  -se
0 3  B A I \ 0 3  do sob ra d o  do  

a r g o  da  Matriz, d . 17, o n d e  
e s te v e  es tabelec ida  a " C A SA  
D IT D D  ’. IV um  d^s m elh o res  
p o n to s  centra es, para qual quei­
ra m o de neg oc io .  Trata-se  no  
m e s m o  sobrado.
jtluy.y.- ti/q tps SGltff í Ijp«t tTQ? ITTO rrm rm̂  |

G a l i n h a s  <ie r a c a
N a  F a ze n d a  V A S S O U R Ã L ,  

v e n d e m  se  g a l l in h a s  de raça | 
pura: Eeghora  brancas e P ly-  
raouth rock verm elh as .

E s s a ® g a s ® B S 8 s p ? f f l g f l 8 ®

ape! de 
embni-

illO. Vende-se
N e s ía  t i p o ^ r a p l n a

BB

A O  PUBLICO!
Os fabrican tes do Grande D epurativo  do San­

gue E L I X I R  D E  X O G U E Í R A , do P har- 
maceutico L o d o  d a  S i l v a  S i l v e i* ' * ,  a v isa m
que, apesar da actual crise , não augm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
p a ra  o publico com pral-o p o r  preço m ais elevado 
do que o seu an tigo custo.

A . Cosmos— am»

T Y P O G R A P H IA

A. Magalhães &  Comp.
RUA DA PALMA 23

Este estabelecimento graphico mon 
tado com toda  ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

^.Encarrega-se de impressão 
de fãcturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 
r . ^  avulsos, etc. etc. -

preciso que assenhoras decorem;
Doenças do uterO

— flores brancas, heraor- 
rhagias. suspensões, cóli­
cas. etc.-curam -se com
A Saude da Mulher

D a u d t »  L agu n iU a  -  R i o

A 11 umes reprodue! ore s
N a  F a ze n d a  V assou ra i ,  têm  productores  de raça e recebe  

ce a n im a e s  para serem  padreados.  P reç o  para p adreação  pelo  
ca v a l lo  in g lez  de n o m e  " C an d id ato” , 5 0 $ 0 0 0  réis; pelo j u ­
m en to ,  Rs. 3 0 $ 0 0 0 ;  pelo  touro  caracú, ad q u er id o  do p osto  de  
N o v a  O dessa ,  10$Ü00 réis. P a g a m e n t o  adeantado.

Hotel
Baniiliarf Brasileiro

A b iiu -se  á rua cio C om m er-  
uio n .  S i ,  iiui H O T E L  a o n d e  
us jtreguL-zcs euco ii  trarão todos  
os dias,  B I F F E S  e  COMIDA^  
á toda h ora  e acceita-se pen"  
s ion is ta s  ex te rn o  e  interno.

Abre-se a q u a lq u e r  hora da  
noite, para serv ir  s eu s  fre-  
gu e zes .

N e s ta  casa se  acceita  en co m -  
m e n d a s  d e  D O C E S  e  d e  qual-  

jq u er  prato  A S S A D O  e esp ec ia l  
c o m  bastante  asse io  e  p ro m p -  

it idão.
G U L F I E R  P A S C H O A L

1.0 Tabelhonato 

L e o b a l d o  F o n s e c a  
Rua Direita N. 22

WPWffiMffifiíffiMBBMSfl»
vtmpamuts&is i.

m  m. * j£lStí&&r íGc/.. -.

LAMBADAS
As melhores e 

m ais moder 11 a s l a u -  
padas, sào encon­

tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência.

P I L U L A S d e  MANAUS
C u r a  c e r t a  d a  MALEITA D e p .  SOUZA & Comp.

 Y T U --------

Pharmacia S. Jose’ — Temdiversas marcas de sabo­
netes mediei naes.

Pharmacia S. Jose’ — Tema afamada agua mineral 
"Sálutaris” de Parahyba  
do Sul. Esta agua ganhou 
o -prêmio nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem tam ­
bém bom sortimento de 
aguas extrangeira

(Mossdtom
A sn M .(ôou ayQ f j

eRooWô



Com p a n h i a Y  t u a n a 
Forca e Luz

I H e r v e 'dor
- n t  T ^ ' às
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l ^MPADAS ELECTR iCAS de filamento metalieo,
Esta C o iü p a o h ia ,  tend -roí:<*bi(lo d ire c ta m en te  d os  m e lh o r es  fa b r i­

ca ra m , gra n d e  e var iado sortiiraento de  la m p a d a s  de f i lam en-  
r ^  m eta i l icos ,  resolveu, fazer, sobre os preços  actuaea,  

um a g r a n d e  reducção, v e n d e n d o  d ’ora em  d ian te ,  
e m s eu s  d e p ó s ito s  e m  Y tú  e 110 Salto ,  

p e lo s  preços  da labe lh i  s e g u in te  :

|j -m ipa das  de 10 ve las  I$2D0
Lam pada s  de  1(> > 1$50()
l ia m p a d a s  d e  25  5 l$tiüU
L m n p a d as  d e  3 2  > 1 $ 7 0 0
L a m p a d a s  d<-, 5 0  » 2 $  100

L a m p a d a s  d e  1 0 0  > 4 $ 8 0 0
L a m  p adas  d e  2 0 0  » 7 $ 5 0 0
L a m p a d a s  d e  3 0 0  » 11 $ 5 0 0
L a m p a d a s  d e  4 0 0  » L4$500
L a m p a d a s  d e  1 .0 0 0  » 3 0 $ 0 0 0

Deposito em V " P L J  : ^ ua direita 51
D e p o s itá r io s  no  S A L T O  M anoel de  Q u a d ros ,  Bairro da  E stação ,  e  

E stev ã o  de A lm e id a  C a m p os ,  R u a  R u v  B arbo za  n. 10.
As la m p a d a s  de  f i la m en to s  

m etá l ico s ,  são  i n c o m p a r a v e lm e n t e  
su p er io re s  ás a n t ig a s  la m p a d a s  d e  ca r ­

v ã o — q u e r  pela  r e s is teu c ia ,  q u e r  p e la  m a io r  
i n t e n s id a d e  e  l im p id e z  d a  luz; d e v e m  portanto ,  

m e r ec e r  p re feren cia  da  parte d os  se n h o r e s  c o n su m id o res -

j| Cou panhia Ytuana 

F rça e Luz
Chamamos a nttençãò dos nossos 

prezados freguezes e amigòs e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TKR pvoof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
retamente, estamos habilitados a, 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escriptorio desta 

CCMPAÍ- HIA

Rua Direita n. 51

A g u a  ferv ido em  um  (1) m in u to  na q u a n t id a d e  dc l itro e m e io  !.
Jsto co iii  d u a s  (2) co lh eres  de alcool apenas .

P a rece  i n c i i v d ,  mar, é a l ea l id a d e .  Q u e m  d u v id a r  q u e  faça  
corpo Fão Y h o m é .  D u a s  im p o r ta n te s  v a n ta g e n s  n v u lta m  n es te  apj a- 
reíhò : l . R a e c o n o m ia  d e  tem p o  re| re>( i,t;.da na la p id e z  d e  u m  m i ­
nuto  1.. 2 a. n e c o n o m ia  de d in h e ir o  re p resen tad a  n o  c o m b u st ív e l .  O 
e sm a lte  não se altera ao ca lor proprio. C o n serv a  a a g u a  q u e n te  por  

u m a hora, on resfria 0 e ih dez  (10) m in u tos .

E e o i io in iá ,  p a c s í e z a  e  a s s e io .
Carta paten te  u n iversa l ,  n ac ion a l  n. 0 74 8 .  Cada a p p a r e lh o  a c o m  

p a n h a  u m a  bulla co m  in s t iu c ç õ e s  para o uzo e b em  ass im  u m  
fogareiro ,  p o rém , 0 ferv ed or  é a d o p ta v e l  a q u a lq u e r  fo g ã o  ou  fo g o  
q u e  se  im pro v isa r .

S ão  in n u m e r o s  09 a p p a r e lh ° s  .já v e n d id o s  para os Cafés  
R e sta u r a n tes  e cas-^s particu lares  do  Rio de Jan eiro .  P R E Ç O  de  
um  ap p a re lh o  : R s 1 7 $ 0 0 0 .  G ran d es  d e sc o n to s  para os re ven d ed ores

A veijda em  t.-das as casfis de ferra g en s  e lou ças  d a  Capita l  
da R e p u b lica .  M ed ia n te .a  im p o r tâ n c ia  de Rs. 8 $ 0 0 0 ,  o a b a ix o  m e n c io ­
n ad o  r< m m ette-o ,  reg istrado pelo correio ,  a q u e m  n ’o pedir.

Roga-.se clareza no? en d í  r'( ços. N ã o  se acceita em  p a g a m e n t o  
sejlos nem  es ta m p i lh a s ,  .Fabricado pela :

THE FIRE ÍRON COMPANY LIMITED 
New-York U. S. of A
l ín ico  e exclusivo represenlanle para to d o

o BrasiS

C. COLOMBO 
Largo de S. Francisco 

de Paula, 14 (1.o andar) 

RIO DE JANEIRO
 ~ * * 5 à  W t r r r —

Casa Santo 10
Eelcjoaria é Jcalhería ITî LC £UISSA 

Rua do Commercio N. 62 VIU
N e sta  acred itada  ca sa ,  se en con trará  re iog ios  

e jo ía s  d e  tod as  q u a l id a d e s  e preços ,  tra­
b alho  so l id o  e g a r a n t id o  em  a m b o s  

os artigos. D e p o s i to  e x c lu s iv o  
n es ta  c id a d e  d os  a f a m a ­

d os  re iog ios  Z en itb  
e C r o n o m e tr o  

ír is ,  e tem  
ta m b é m  

d os fa b r i ­
c a n te s  R o sk o fp  

P a t e n t — O m e g a —
A u rea — e L e o n id a —  

p reços  d e  S. P a u lo .  I n c u m b e -  
se de q u a lq u er  co n cer to  c o n c er n e n te  

a su a  profissão. T o d o s  os o b jec to s  v e n d i ­
dos  são  garaDtidos .  V e n d e m - s e  re iog ios  de  

p aredes  e d esp er tad o res ,  e c o n c e r ta m -s e  m a eb it in s  de  
e s c r e v er  e G ra ra o p h o n es .

G ran d e  e var ia d o  so r t i ín en to  em  artigo s  
d e  p h a n ta s ia  e o b jec to s  para presentes-  

Umoo depositário nesta cidade, doô afamados
reiogios ZEN1TH OMEGA

Joss Santnro


